LIÇÃO Nº 7
Os dons do Espírito Santo
Prezados pastores, anciãos e irmãos.
Que a Graça de Cristo esteja sobre vós.

Esta é a sétima lição deste trimestre de estudos da Lição da Escola Sabatina.

Novamente gostaríamos de dar nossa singela contribuição para esses estudos.

Nosso método será, para cada lição, para cada texto bíblico acrescentar outros textos da Bíblia ou textos do Espírito de Profecia que venham ampliar a visão e esclarecer aquele ponto.

Ao estudo!

Seu irmão,

David Lima

Os comentários da lição estarão dessa forma.

Nossos comentários estarão dessa forma.

As citações do Espírito de Profecia (EP) geralmente estarão assim:

Patriarcas e Profetas, 35:1 // Livro, Página: Parágrafo

EP - Espírito de Profecia

BvRA – Bíblia, versão Revista e Atualizada.

SDABC (CBASD) – Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia (em espanhol)
Sábado

ESTUDO INDUTIVO DA BÍBLIA

1. O Novo Testamento reconhece a diversidade de dons que o Espírito Santo dá à igreja. Ao mesmo tempo, entretanto, o Novo Testamento pede unidade. Como podemos abrir espaço para essa diversidade e, ao mesmo tempo, preservar a unidade necessária? Por exemplo, podemos observar como a sociedade humana parece oscilar entre os extremos de tolerância e intolerância. Como se pode evitar isso em uma igreja composta de seres humanos?
Domingo

A Igreja, um corpo
Leia I Coríntios 12:7-25, e então responda às seguintes perguntas:
1. Por que razão o Espírito foi dado à igreja?
I Coríntios 12:7 A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso.

Parábolas de Jesus, 364: 1
A sentença proferida contra o servo preguiçoso foi: "Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao que tem os dez talentos." Mat. 25:28. Neste caso, como na recompensa do obreiro fiel, é indicado, não meramente o galardão do juízo final, mas o processo de retribuição gradual nesta vida. Como no mundo natural, assim é no espiritual: Toda habilidade não aproveitada enfraquecerá e definhará. Atividade é a lei da vida; ociosidade é morte. "A manifestação do Espírito é dada a cada um para o que for útil." I Cor. 12:7. Empregadas para abençoar a outros, suas dádivas aumentam. Restritas ao serviço do próprio eu, diminuem e são retiradas finalmente. Aquele que recusa repartir o que recebeu, finalmente achará que nada tem para dar. Consente em um processo que certamente atrofia e finalmente aniquila as faculdades da alma.
3. Pela descrição de Paulo, qual é o papel do Espírito?
Parábolas de Jesus, 327: 2
Antes de deixar os discípulos, Cristo "assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo". João 20:22. Depois disse: "Eis que sobre vós envio a promessa de Meu Pai." Luc. 24:49. Somente depois da ascensão, porém, foi o dom recebido em sua plenitude. Apenas quando os discípulos se renderam plenamente à Sua operação em fé e súplicas, foi derramado sobre eles o Espírito Santo. Então os bens do Céu foram concedidos aos seguidores de Cristo em sentido especial. "Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro, e deu dons aos homens." Efés. 4:8. "Mas a graça foi dada a cada um de nós segundo a medida do dom de Cristo" (Efés. 4:7), repartindo o Espírito particularmente "a cada um como quer". I Cor. 12:11. Estes dons já são nossos em Cristo, mas a posse real depende de nossa recepção do Espírito de Deus.
4. O que Paulo quis dizer ao comparar o corpo humano ao trabalho do Espírito na igreja?

Signs of the Times, 19 de dezembro de 1906
No plano da redenção um lugar é reservado para cada pessoa. A cada homem é dado seu trabalho. Ninguém pode ser membro do corpo de Cristo e, não obstante, ser inativo. ... A obra do povo de Deus pode ser e será variada, mas um é o Espírito impulsionador de toda ela. Qualquer trabalho feito para o Senhor deve estar ligado ao grande todo. Os obreiros devem trabalhar unidos, cada um controlado pelo poder divino, esforçando-se juntos, a fim de atrair a Cristo os que se acham ao seu redor. Todos devem movimentar-se como peças bem ajustadas de uma máquina, cada parte dependendo da outra e, contudo, mantendo-se separada na ação. E cada um de nós deve assumir o lugar que lhe foi designado e fazer a obra que lhe foi dada a realizar. Deus chama os membros de Sua igreja para receberem o Espírito Santo, para se unirem em amor fraternal, para ligarem em amor os seus interesses.
Em sua experiência pessoal, qual tem sido a maior causa de desunião entre nós? É porque somos todos diferentes e temos dons diferentes, ou é alguma outra causa qualquer? Neste caso, qual?

Para ilustração, vamos imaginar que existem dois tipos de desunião: a causada pelo ego humano e a causada DIRETAMENTE por Satanás. Chamamos de ilustrativa, pois na realidade Satanás está por trás das duas. Mas a direta dá-se por substituição da Verdade pelo erro. Se analisarmos por esse ângulo, em pouquíssimas ocasiões a igreja visível esteve unida. A união verdadeira só se dá em torno da Verdade. Quando doutrinas errôneas entraram na igreja, logo apareceram grupos de discordantes sinceros (ou dissidentes) que foram perseguidos, expulsos e até mortos. Nesse aspecto, Cristo mesmo disse que viria para trazer espada a Terra.
Segunda

Sabedoria e conhecimento
Fundamentos Da Educação Cristã, 413: 1

Vemos, portanto, que pode ser obtido o mais alto grau de educação terrestre, sendo todavia os seus possuidores ignorantes dos princípios fundamentais que os tornariam súditos do reino de Deus. A cultura humana não pode habilitar as pessoas para esse reino. Os súditos do reino de Cristo não se tornam assim por meio de formas e cerimônias e pelo dilatado estudo de livros. "E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste." João 17:3. Os membros do reino de Cristo são membros de Seu corpo, do qual Ele mesmo é a cabeça. São os filhos eleitos de Deus, "Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz." (I Ped. 2:9), a fim de proclamarem as virtudes dAquele que os chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz.

6. Qual é a diferença entre a “sabedoria deste século" e a “sabedoria de Deus"? I Cor. 2:5-7
Parábolas de Jesus, 79: 1, 2 e 3
Os grandes guias do pensamento religioso desta geração anunciam os louvores daqueles que plantaram a semente da verdade há séculos, e erguem-lhes monumentos. Não abandonam muitos esta obra para espezinhar o renovo que hoje em dia desponta da mesma semente? Repete-se o velho clamor: "Nós bem sabemos que Deus falou a Moisés, mas este [Cristo no mensageiro que Ele envia] não sabemos de onde é." João 9:29. Como em épocas primitivas, as verdades especiais para este tempo não se acham com as autoridades eclesiásticas mas com homens e mulheres, que não são demasiado instruídos nem sábios demais para crer na Palavra de Deus.

"Porque vede, irmãos, a vossa vocação, que não são muitos os sábios segundo a carne, nem muitos os poderosos, nem muitos os nobres que são chamados. Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes. E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são para aniquilar as que são." I Cor. 1:26-28. "Para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder de Deus." I Cor. 2:5.

Nesta última geração, a parábola do grão de mostarda deve alcançar notável e triunfante cumprimento. A pequena semente tornar-se-á uma árvore. A última mensagem de advertência e misericórdia deve ir "a toda nação, e tribo, e língua, e povo" (Apoc. 14:6), para "tomar deles um povo para o Seu nome" (Atos 15:14); e a Terra será iluminada por Sua glória. (Apoc. 18:1.)
Terça

Milagres e curas
7. Como se deve entender as "operações de milagres"? I Cor. 12: 10
Testemunhos Para Ministros E Obreiros Evangélicos, 424:1
Há uma grande obra a fazer. O mundo não será convertido pelo dom de línguas, ou pela realização de milagres, mas pela pregação de Cristo crucificado. Deve-se permitir que o Espírito Santo trabalhe. Deus colocou instrumentos em nossas mãos e devemos usar cada um deles para fazer a Sua vontade e seguir o Seu caminho. Como crentes, temos o privilégio de desempenhar uma parte em levar avante a verdade para este tempo. Tanto quanto possível, devemos empregar os meios e os agentes que Deus nos deu para introduzir a verdade em novas localidades. Devem-se construir igrejas para acomodar o povo de Deus, para que possam levantar-se como centros de luz que brilhem em meio às trevas do mundo. ...
Embora os "milagres", sem dúvida, possam fortalecer nossa fé, uma fé que dependa deles não é mesmo fé verdadeira (Luc. 16:31).
Milagres divinos acontecem a todo o momento.
Mas, para esses últimos dias a obra do engano tentará substituir a Fé pela “fé”; a certeza na Palavra pela “certeza” nas evidências dos milagres.

Só que Satanás também opera “milagres”. Esta é a obra dos três espíritos imundos semelhantes a rãs. O resultado: ajuntamento, ecumenismo.

Aqui está o principal problema para nós: as igrejas carismáticas estão elevando o ES à condição de “Deus do terceiro milênio”. Revistas como a Times e Veja estamparam em suas capas “o milênio do Espírito Santo”. Impressionante como a profecia é cumprida, pois EGW afirma claramente que espírito uniria essas igrejas e que seria uma contrafação ao Espírito Santo.
E nós ASD, sem nos apercebermos, estamos a dar nossa contribuição. Falamos muito, cantamos muito, oramos muito, pregamos muito... acerca do Espírito Santo! Mas está soando mais como “bordão de mercado” do que o clamor, como somos aconselhados pelo EP, que deveríamos ter.
Quarta

Profecia e governo
Quanto à Profecia:
9. Um dos dons mais citados e, talvez, um dos mais importantes, é o dom de profecia. O que significa "profecia"? Rom. 12:6,8; I Cor. 12: 10 e 28; Efés. 4: 11
Atos Dos Apóstolos, 263: 3
O apóstolo advertiu os tessalonicenses a não desprezarem o dom de profecia, e nas palavras, "não extingais o Espírito; não desprezeis as profecias; examinai tudo. Retende o bem", ele ordenou uma cuidadosa discriminação entre o falso e o verdadeiro.


Mensagens Escolhidas, Vol. 3, 83:1b
Desde o princípio a Igreja de Deus tem tido o dom de profecia em seu meio como viva voz para aconselhar, admoestar e instruir.

Testemunhos Para A Igreja, Vol. 6, 243:2
Deus estabeleceu Suas instrumentalidades entre pessoas que reconhecem as leis do governo divino.
ESTUDO INDUTIVO DA BÍBLIA

Quais são os perigos em se permitir crer em coisas que são claramente inve​rídicas, mesmo que à primeira vista pa​reçam insignificantes?
Muitos argumentam: “isso não é assunto para salvação”. Existem muitos assuntos que não são para salvação, realmente. Mas, e quanto a esse assunto? Relembre os comentários de terça e esteja mais atento às notícias. Tmabém aos textos a seguir:ssuntos que n



































































































Cristo Em Seu Santuário, 18:1
O Salvador predisse que nos últimos dias apareceriam falsos profetas, e atrairiam os discípulos após si; e também que os que neste tempo de perigo permanecessem fiéis à verdade que está especificada no livro de Apocalipse, teriam de enfrentar erros doutrinários tão enganosos que, se possível, enganariam os próprios escolhidos.
Atos Dos Apóstolos, 535: 1
Ao mesmo tempo que exaltava a "firme palavra dos profetas" como guia seguro em tempos de perigo, o apóstolo solenemente advertia a igreja contra a tocha da falsa profecia, que seria erguida por "falsos doutores", os quais introduziriam encobertamente "heresias de perdição, e negarão o Senhor". II Ped. 2:1. Esses falsos mestres que apareceriam na igreja e seriam considerados verdadeiros por muitos de seus irmãos na fé, são comparados pelo apóstolo a "fontes sem água, nuvens levadas pela força do vento; para os quais a escuridão das trevas eternamente se reserva". II Ped. 2:17. "Tornou-se-lhes o último estado", declarou ele, "pior do que o primeiro." "Porque melhor lhes fora não conhecerem o caminho da justiça, do que, conhecendo-o, desviarem-se do santo mandamento que lhes fora dado." II Ped. 2:20 e 21.
Quanto ao Governo:
Irmãos, não há o que acrescentar ao fato de que o Governo da Igreja quando SUBMISSO ao Governo de Deus, obviamente é o mesmo governo.

Quando não,...

O Grande Conflito {16/289/2b}
O princípio mesmo da grande apostasia consistiu em procurar fazer da autoridade da igreja um suplemento da autoridade de Deus. Roma começou por ordenar o que Deus não tinha proibido, e acabou por proibir o que Ele havia explicitamente ordenado.

Mas queremos mesmo chamar a atenção dos irmãos para algo realmente muito interessante, nos textos citados e explicações dadas no Espírito de Profecia. Acompanhe.
11. Que exemplos da igreja apostólica indicam que Deus trabalha por meio de agentes designados em Sua igreja organizada? Atos 9: 10, 17; 13:1-3
Quem é o Senhor apresentado na Conversão de Saulo?

Atos 9: 1-9
3 Seguindo ele estrada fora, ao aproximar-se de Damasco, subitamente uma luz do céu brilhou ao seu redor,

4 e, caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues?

5 Ele perguntou: Quem és tu, Senhor? E a resposta foi: Eu sou Jesus, a quem tu persegues;

Jesus Cristo, em pessoa.

Quem é o Senhor apresentado a Ananias?

Atos 9: 10-19

10 Ora, havia em Damasco um discípulo chamado Ananias. Disse-lhe o Senhor numa visão: Ananias! Ao que respondeu: Eis-me aqui, Senhor!

11 Então, o Senhor lhe ordenou: Dispõe-te, e vai à rua que se chama Direita, e, na casa de Judas, procura por Saulo, apelidado de Tarso; pois ele está orando,
13 Ananias, porém, respondeu: Senhor, de muitos tenho ouvido a respeito desse homem, quantos males tem feito aos teus santos em Jerusalém;
14 e para aqui trouxe autorização dos principais sacerdotes para prender a todos os que invocam o teu nome.

15 Mas o Senhor lhe disse: Vai, porque este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel;

16 pois eu lhe mostrarei quanto lhe importa sofrer pelo meu nome.

17 Então, Ananias foi e, entrando na casa, impôs sobre ele as mãos, dizendo: Saulo, irmão, o Senhor me enviou, a saber, o próprio Jesus que te apareceu no caminho por onde vinhas, para que recuperes a vista e fiques cheio do Espírito Santo.

Jesus Cristo, em pessoa.

Quem apareceu a Paulo em Jerusalém?

Atos 22: 17-21

18 e vi aquele que falava comigo: Apressa-te e sai logo de Jerusalém, porque não receberão o teu testemunho a meu respeito.

19 Eu disse: Senhor, eles bem sabem que eu encerrava em prisão e, nas sinagogas, açoitava os que criam em ti.
20 Quando se derramava o sangue de Estêvão, tua testemunha, eu também estava presente, consentia nisso e até guardei as vestes dos que o matavam.

21 Mas ele me disse: Vai, porque eu te enviarei para longe, aos gentios.
Jesus Cristo, em pessoa.

No envio de Paulo em sua Primeira Viagem Missionária, quem é o Agente diretor?

Atos 13: 1-4

2 E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Separai-me, agora, Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado.

4 Enviados, pois, pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali navegaram para Chipre.

O Espírito Santo, em pessoa.

Explicações do EP, quanto à comissão de Paulo (Atos 13:1-3):
"As circunstâncias ligadas à separação de Paulo e Barnabé pelo Espírito Santo, para um definido ramo de serviço mostram claramente que Deus opera mediante designados instrumentos em Sua igreja organizada. Anos atrás, quando o propósito divino a respeito de Paulo lhe foi primeiramente revelado pelo próprio Salvador, Paulo foi imediatamente depois posto em contato com os membros da recém-organizada igreja de Damasco. Demais, essa igreja não foi por mais tempo deixada na ignorância quanto à experiência pessoal do fariseu convertido. E agora, que a divina comissão então dada devia ser mais plenamente levada a efeito, o Espírito Santo, dando novamente testemunho a respeito de Paulo como um vaso escolhido para levar o evangelho aos gentios, impôs à igreja a obra de ordená-lo e a seu companheiro de trabalho." - Ellen G. White, Atos dos Apóstolos, págs. 162 e 163.
Quem foram os agentes das aparições:

Atos Dos Apóstolos, 159: 1b e 2a
Por ocasião da conversão de Paulo, o Senhor declarara que ele devia ser ministro dos gentios "para lhes abrires os olhos", disse, "e das trevas os converteres à luz, e do poder de Satanás a Deus; a fim de que recebam a remissão dos pecados, e sorte entre os santificados pela fé em Mim". Atos 26:18. O anjo que apareceu a Ananias dissera de Paulo: "Este é para Mim um vaso escolhido, para levar o Meu nome diante dos gentios, e dos reis e dos filhos de Israel." Atos 9:15. E o próprio Paulo, posteriormente em sua experiência cristã, quando orava no templo de Jerusalém, foi visitado por um anjo do Céu [had been visited by an angel from heaven] que lhe ordenou: "Vai, porque hei de enviar-te aos gentios de longe." Atos 22:21.
Assim o Senhor comissionara Paulo para que penetrasse no largo campo missionário do mundo gentio.

O anjo, tudo bem, poderia ser Cristo, o Anjo do Concerto. Mas UM anjo?

Anjos, “esses poderes que são onipotentes”.
Deram-se à execução do Plano da Redenção.

Aparecem NA plenitude da Glória de Deus (Visão com características de Teofania).

Falam EM NOME de Cristo como se fossem o Próprio Cristo! Possuem Autoridade divina plena.
Por isso que João, por duas vezes, tentou ADORAR a Gabriel!!

Esse conjunto todo é em Espírito e é Santo.

E isso tudo EGW escreve em 1911, quando já “era trinitariana desde 1890”!!!

Para não tornar a Lição muito longa, não o colocaremos aqui. Mas sugerimos a leitura do capítulo anterior (capítulo 15) de Atos dos Apóstolos de EGW. Veja como ela descreve a missão e atuação dos anjos.
Quinta

Línguas (Novamente)
Quanto ao falso dom de línguas (glossolalia):

Testemunhos Seletos, vol. 1, págs. 161 e 163

Alguns desses têm muito a dizer sobre os dons, e são muitas vezes especialmente agitados. Entregam-se a sentimentos desordenados e produzem sons ininteligíveis, a que chamam o dom de línguas, e certa classe parece encantada com essas estranhas manifestações. Reina entre essa classe um espírito estranho, que subjuga e passa por cima de quem quer que os reprove. O Espírito de Deus não está nessa obra e não acompanha a tais obreiros. Eles têm outro espírito. 

O que fazem não é da índole de Deus; é da índole de Satanás.
Mas Satanás é tão astuto, que se utiliza até mesmo do verdadeiro dom de línguas para confundir. Leia um trecho do “caso Mackin”.

Mensagens Escolhidas, Vol. 3, 365: 2 e 3
Quando essa bênção prometida veio sobre nós, enquanto fazíamos nossas petições a Deus, tivemos a mesma experiência relatada aqui em Atos 2, no tocante aos apóstolos. Quando esse poder prometido veio sobre nós, falamos em outras línguas, conforme o Espírito nos concedia que falássemos.

Em Toledo, quando estávamos transmitindo nossa mensagem na rua, um homem que era católico polonês se encontrava na rua quando a Sra. Mackin estava falando; e quando o Espírito de Deus veio sobre ela, e lhes falou por seu intermédio em outra língua que ela não podia compreender, esse polonês exclamou: "Sei o que aquela senhora está falando. Ela está falando em minha própria língua de uma calamidade que logo cairá sobre esta cidade."
E a última manifestação do ESPÍRITO de Satanás (note que não é uma pessoa separada dele);

O Grande Conflito, 663: 1b
Havendo sido removida a presença de Cristo, Satanás opera maravilhas para apoiar suas pretensões. Faz do fraco forte, e a todos inspira com seu próprio espírito e energia. Propõe-se guiá-los contra o acampamento dos santos e tomar posse da cidade de Deus. Com diabólica exultação aponta para os incontáveis milhões que ressuscitaram dos mortos, e declara que como seu guia é muito capaz de tomar a cidade, reavendo seu trono e reino.

Nossa segurança: profundidade na Palavra, intimidade com o Espírito de Deus para estarmos capacitados a discernir os espíritos, se são de Deus ou do inimigo.
Testemunhos Para Ministros, 424: 2
O mundo não será convertido pelo dom de línguas, ou pela operação de milagres, mas pela pregação de Cristo crucificado.
Sexta
Estudo adicional

Alguns textos para nossa meditação, referentes a Espírito e Dons:

Atos Dos Apóstolos, 275: 1
Deus deu a cada um de Seus mensageiros uma obra individual. Há diversidade de dons, mas todos os obreiros devem fundir-se em harmonia, controlados pela santificadora influência do Espírito Santo. Ao tornarem conhecido o evangelho de salvação, muitos ficarão convencidos e se converterão pelo poder de Deus. A colaboração humana está oculta com Cristo em Deus, e Cristo aparece como o que leva a bandeira entre dez mil, como Aquele que é totalmente desejável.
Atos Dos Apóstolos, 564: 2
A oração é ordenada pelo Céu como meio de alcançar êxito no conflito com o pecado e no desenvolvimento do caráter cristão. As influências divinas que vêm em resposta à oração da fé produzirão na alma do suplicante tudo o que ele pleiteia. Podemos pedir o perdão do pecado, o Espírito Santo, a natureza cristã, sabedoria e fortaleza para Sua obra, todos os dons, enfim, que Ele prometeu, e a promessa é: "Recebereis."

Carta 86, 1895

São estes os nossos temas: Cristo crucificado pelos nossos pecados, Cristo ressuscitado dentre os mortos, Cristo nosso intercessor perante Deus; e intimamente relacionada com estes assuntos acha-se a obra do Espírito Santo, representante de Cristo, enviado com poder divino e com dons para os homens.
Mensagens aos Jovens, págs. 17, 55 e 56.

O Senhor Jesus atua por meio do Espírito Santo; pois Ele é representante Seu. Por meio dEle, Jesus infunde vida espiritual na pessoa, avivando-lhe as energias para o bem, purificando-a da contaminação moral, e adaptando-a para Seu reino. Jesus tem grandes bênçãos a conceder, preciosos dons a distribuir entre os homens. Ele é o maravilhoso Conselheiro, infinito em sabedoria e força; e se reconhecermos o poder de Seu Espírito, e nos submetermos a ser moldados por Ele, ficaremos perfeitos nEle. Que pensamento este! Em Cristo "habita corporalmente toda a plenitude da Divindade. E estais perfeitos nEle". Col. 2:9 e 10. Nunca o coração humano conhecerá a felicidade até que se submeta a ser moldado pelo Espírito de Deus. O Espírito conforma a alma renovada com o Modelo, Jesus Cristo. Mediante a influência do Espírito, a inimizade contra Deus transforma-se em fé e amor, o orgulho em humildade. A alma percebe a beleza da verdade, e Cristo é honrado em excelência e perfeição de caráter. Ao efetuarem-se essas mudanças, os anjos rompem num hino arrebatador, e Deus e Cristo Se regozijam nas almas moldadas à semelhança divina.
O que é ser participante da natureza Divina:

General Conference Bulletin, 1899

Em Cristo reside nossa única esperança. Deus tem para Seu povo vitórias diárias a ganhar. ... Por Seus dons celestiais o Senhor tomou amplas providências em favor de Seu povo. Um pai terrestre não pode dar a seu filho um caráter santificado. Não pode transferir ao filho o próprio caráter. Unicamente Deus nos pode transformar. Cristo soprou em Seus discípulos, e disse: "Recebei o Espírito Santo." João 20:22. Este é o grande dom do Céu. Por meio do Espírito, Cristo comunicou-lhes Sua própria santificação. Infundiu-lhes Seu poder, para que pudessem ganhar pessoas para o evangelho. Daí em diante Cristo viveria através das faculdades deles, e falaria por suas palavras. Eles tiveram o privilégio de conhecer que, daí em diante, Cristo e eles deviam ser um. Precisavam nutrir-Lhe os princípios e ser regidos pelo Seu Espírito. Não mais deviam seguir os próprios caminhos, falar as próprias palavras. As palavras que haviam de proferir deviam proceder de um coração santificado, e caírem de lábios santificados. Não mais deveriam viver sua vida egoísta; Cristo devia viver neles, e por meio deles falar. Ele lhes daria a glória que tinha com o Pai, para que Ele e eles fossem um em Deus. 
Cheios do Espírito de Cristo é como que fôssemos... O Próprio Cristo!

Santificação, págs. 93-95.

Eis aqui um procedimento pelo qual podemos ter certeza de que jamais cairemos. Aqueles que estão assim trabalhando sobre o plano de adição em obter as graças cristãs, terão a certeza de que Deus operará de acordo com o plano de multiplicação, em assegurar-lhes os dons de Seu Espírito. ... Pela graça divina todos aqueles que quiserem poderão galgar os brilhantes degraus da Terra ao Céu e, afinal, "com júbilo; e alegria eterna" (Isa. 35:10), passar através dos portais, para dentro da cidade de Deus.
Amém!

Até a próxima lição e que Deus o ilumine.

Seu irmão,

David Lima (David.v.lima@uol.com.br )
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